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Esta carti lha é o fruto do trabalho de mulheres
advogadas comprometidas com a transformação do
cenário jurídico goiano em um espaço mais justo
para as mulheres e merece todo o reconhecimento.
E por isso,  redigir este prefácio é uma grande honra.

Em 2021 foi  criado o Protocolo para Julgamento com
Perspectiva de Gênero pelo Conselho Nacional de
Justiça,  para combater a discriminação sofrida pelas
mulheres no âmbito do Poder Judiciário,  orientando
magistrados e magistradas a atuarem livre de
estereótipos e sem preconceitos,  julgando com
perspectiva de gênero.  Em 2022,  sua aplicação foi
recomendada, e,  em 2023,  tornou-se obrigatória.  No
mesmo ano, por provocação da OAB, o Estatuto da
Advocacia  incluiu o assédio e discriminação no rol
de infrações ético-disciplinares .  E neste ano, a OAB
através do Provimento 228,  consolidou a tramitação
e o julgamento com perspectiva de gênero nos
processos internos da Ordem, inclusive nos de
natureza ético-disciplinar.  Estes avanços são reflexos
de novos e necessários ventos que sopram no
mundo jurídico,  os quais devem nortear o dia a dia
da advocacia.

Defender os direitos humanos é uma das f inalidades
essenciais da advocacia.  Portanto,  advogar com
perspectiva de gênero não é apenas uma escolha,  é
um dever ético e uma responsabil idade que a boa
advocacia deve assumir para seguir na vanguarda na
construção de uma sociedade mais justa,
principalmente a advocacia famil iarista.
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Prefácio



Este material  vem, então,  i luminar este ramo da
advocacia,  oferecendo uma ferramenta prática e
objetiva de como atuar com as lentes de gênero,
demonstrando que podemos defender os interesses
de nossos cl ientes sem recorrer a estereótipos ou
discriminações.

Tenho plena certeza de que esta publicação não
apenas balizará a advocacia goiana,  mas também
fomentará reflexões sobre nosso papel como
operadores do Direito no combate à discriminação e
na promoção da igualdade entre homens e
mulheres.  Este trabalho certamente servirá de
inspiração para que outras comissões também se
debrucem sobre o tema, e,  para isso,  a Comissão da
Mulher Advogada se coloca como aliada e defensora
incansável da equidade dentro do Sistema OAB e na
advocacia como um todo.

Juntos e juntas,  podemos deixar um legado,
podemos construir um futuro digno para as
mulheres e as próximas gerações.

Goiânia,  Novembro de 2024.
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Durante o triênio 2022/2024, a Comissão de Direito
das Famílias (CDF) da OAB/GO desempenhou um
papel essencial  na promoção de debates,  estudos e
ações práticas relacionadas ao Direito das Famílias.

Com foco na inclusão,  na capacitação e no diálogo
contínuo com a advocacia,  a CDF consolidou sua
atuação como referência em inovação e
acolhimento.

Entre as iniciativas pioneiras,  destaca-se a criação
de subcomissões temáticas que potencial izaram a
abordagem especial izada das diversas demandas da
área.

Dentre essas,  a Subcomissão de Estudos de Gênero,
Vulnerabil idades e Autonomia,  coordenada pela Dra.
Beatriz Maia,  assumiu protagonismo ao aprofundar
questões relacionadas à aplicação do Protocolo de
Gênero do CNJ.  

Nos últimos 18 meses,  essa subcomissão produziu
vasto conteúdo técnico,  organizou seminários,
workshops e promoveu inúmeras reuniões de
estudo, fortalecendo a conscientização sobre temas
fundamentais como igualdade de gênero,  violência
processual e direitos das mulheres no âmbito
familiarista.
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Mensagem do presidente da Comissão
de Direito das Famílias 

 Triênio 2022/2024



Além disso,  a Comissão foi  um espaço de construção
coletiva.  Todos os advogados que manifestaram
interesse em contribuir encontraram apoio e
acolhimento para desenvolverem projetos e
iniciativas.  A pluralidade de vozes e perspectivas
marcou a atuação da CDF, reforçando seu
compromisso com a advocacia e com o
fortalecimento do Direito das Famílias enquanto
campo jurídico e social .

A Comissão segue f irme em sua missão de inovar e
construir um Direito das Famílias mais inclusivo,
humano e justo para todos.

Sob a Coordenação da Dra Beatriz Maia e Supervisão
do Presidente Christiano Melo entregamos a
Advocacia Familiarista esse material  que certamente
vai ajudar na luta pela equidade.

Juntos e juntas,  podemos deixar um legado,
podemos construir um futuro digno para as
mulheres e as próximas gerações.

Christiano de Lima e Silva Melo
Presidente da Comissão de Direito das Famílias da
OAB/GO. 
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Conceitos Introdutórios
PARTE 1



Goiânia,  GO.

P a r a  a d v o g a d o s ( a s )  q u e  d e s e j a m  a t u a r  c o m  u m a  p e r s p e c t i v a  d e

g ê n e r o ,  é  e s s e n c i a l  c o m p r e e n d e r  o  s i g n i f i c a d o  d e  " g ê n e r o "  e

c o m o  e l e  s e  d i f e r e n c i a  d e  o u t r o s  c o n c e i t o s  i m p o r t a n t e s ,  c o m o

s e x o ,  s e x u a l i d a d e  e  i d e n t i d a d e  d e  g ê n e r o .  

O  t e r m o  " s e x o "  r e f e r e - s e  a o s  a s p e c t o s  b i o l ó g i c o s  q u e  s e r v e m  d e

b a s e  p a r a  c l a s s i f i c a r  o s  i n d i v í d u o s .  E s s e s  a s p e c t o s  i n c l u e m  ó r g ã o s

g e n i t a i s ,  c é l u l a s  r e p r o d u t i v a s  e  o u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s  b i o l ó g i c a s

q u e ,  m u i t a s  v e z e s ,  s ã o  u s a d a s  p a r a  c a t e g o r i z a r  u m a  p e s s o a  c o m o

h o m e m  o u  m u l h e r .

J á  o  " g ê n e r o "  u l t r a p a s s a  a  q u e s t ã o  b i o l ó g i c a .  E l e  é  s o c i a l  e

c u l t u r a l ,  d e s e n v o l v e n d o - s e  c o m o  u m a  c o n t r a p o s i ç ã o  a o

d e t e r m i n i s m o  b i o l ó g i c o  a s s o c i a d o  a o  s e x o .  O  q u e  i m p o r t a  n o

g ê n e r o  n ã o  s ã o  c r o m o s s o m o s  o u  g e n i t á l i a s ,  m a s  s i m  a  a u t o -

p e r c e p ç ã o  d e  c a d a  p e s s o a  e  a  f o r m a  c o m o  e l a  s e  e x p r e s s a

s o c i a l m e n t e .

A " i d e n t i d a d e d e g ê n e r o " é m a e p e r i ê n c i a p e s s a l e ú n i c a P r
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A  " i d e n t i d a d e  d e  g ê n e r o "  é  u m a  e x p e r i ê n c i a  p e s s o a l  e  ú n i c a .  P o r

e x e m p l o ,  u m a  p e s s o a  p o d e  n a s c e r  c o m  c a r a c t e r í s t i c a s  b i o l ó g i c a s

m a s c u l i n a s  e  t a m b é m  s e  i d e n t i f i c a r  e  s e  c o m p o r t a r  s o c i a l m e n t e

c o m o  h o m e m .  N e s t e  c a s o ,  e l a  é  c h a m a d a  d e  " c i s g ê n e r o " ,  p o i s  s u a

i d e n t i d a d e  d e  g ê n e r o  c o r r e s p o n d e  a o  g ê n e r o  a t r i b u í d o  a o

n a s c i m e n t o .  E n t r e t a n t o ,  e x i s t e m  p e s s o a s  q u e  n ã o  s e  i d e n t i f i c a m

c o m  o  g ê n e r o  q u e  l h e s  f o i  d e s i g n a d o  a o  n a s c e r .  N e s s e s  c a s o s ,

e s t a m o s  f a l a n d o  d e  i n d i v í d u o s  " t r a n s g ê n e r o s " .

P o r t a n t o ,  e n q u a n t o  o  s e x o  b i o l ó g i c o  é  u m a  d e t e r m i n a ç ã o  f í s i c a ,  o

g ê n e r o  é  u m a  c o n s t r u ç ã o  c u l t u r a l ,  e  a  i d e n t i d a d e  d e  g ê n e r o  é  a

f o r m a  c o m o  a  p e s s o a  s e  i d e n t i f i c a  –  o u  n ã o  –  c o m  o  s e x o  e  o

g ê n e r o  a t r i b u í d o s  a  e l a .



A  " sexua l idade"  d i z  r e s p e i t o  à  a t r a ç ã o  e m o c i o n a l ,  r o m â n t i c a  e

s e x u a l  d a s  p e s s o a s .  O  P r o t o c o l o  d e  J u l g a m e n t o  c o m  P e r s p e c t i v a

d e  G ê n e r o  d e s t a c a  c o m o ,  h i s t o r i c a m e n t e ,  n o s s a  s o c i e d a d e

e s t a b e l e c e u  a  h e t e r o s s e x u a l i d a d e  c o m o  u m  “ p a d r ã o ”  s o c i a l .  D e s s a

f o r m a ,  a d v o g a d o s ( a s )  q u e  a t u a m  c o m  p e r s p e c t i v a  d e  g ê n e r o

d e v e m  a t e n t a r - s e  à s  d i f e r e n ç a s  n a s  e x p e c t a t i v a s  s o c i a i s  e n t r e

r e l a ç õ e s  h e t e r o s s e x u a i s  e  a q u e l a s  q u e  f o g e m  d e s s e  p a d r ã o ,  c o m o

r e l a ç õ e s  h o m o s s e x u a i s ,  b i s s e x u a i s  e  o u t r a s  e x p r e s s õ e s  d e

s e x u a l i d a d e  n ã o  n o r m a t i v a s .  É  i m p o r t a n t e  o b s e r v a r  c o m o  a s

e x p e c t a t i v a s  e  n o r m a s  s o c i a i s  v a r i a m  e n t r e  e s s a s  r e l a ç õ e s  e

p r e s t a r  a t e n ç ã o  à  d i s c r i m i n a ç ã o  e n f r e n t a d a  p e l a  p o p u l a ç ã o

L G B T Q I A P N + .  A  a t u a ç ã o  c o n s c i e n t e  p o d e  c o n t r i b u i r  p a r a  a

r e d u ç ã o  d e  h o s t i l i d a d e s  e  p a r a  a  p r o m o ç ã o  d e  u m  t r a t a m e n t o

m a i s  j u s t o  e  i g u a l i t á r i o .
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“o gênero é um elemento
constitutivo de relações

sociais baseado nas
diferenças percebidas entre
os sexos, e o gênero é uma
forma primeira de significar

as relações de poder” 

GÊNERO: UMA CATEGORIA ÚTIL PARA ANÁLISE
HISTÓRICA -JOAN SCOTT TRADUÇÃO: Christine

Rufino Dabat Maria Betânia Ávila, pg.21 



C o m p r e e n d e r  o  c o n c e i t o  d e  g ê n e r o  n o s  p e r m i t e  o b s e r v a r  c o m o

o  f e m i n i n o  f o i  h i s t o r i c a m e n t e  d e s v a l o r i z a d o  n a  c o n s t r u ç ã o  d a

n o s s a  s o c i e d a d e .  P o r  e x e m p l o ,  o  d i r e i t o  a o  v o t o ,  o  t r a b a l h o

r e m u n e r a d o ,  a  a u t o n o m i a  s o b r e  o  p r ó p r i o  c o r p o  e  o  c o n t r o l e

d a  p r ó p r i a  r e p r o d u ç ã o  s ã o  c o n q u i s t a s  r e c e n t e s  p a r a  a s

m u l h e r e s .

A  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  f o i  e s t r u t u r a d a  p a r a  t r a t a r  m u l h e r e s  d e

f o r m a  d i s t i n t a  d o s  h o m e n s ,  c r i a n d o  r e l a ç õ e s  d e  p o d e r

d e s i g u a i s  q u e  i m p a c t a m  o  d i r e i t o ,  a s  i n s t i t u i ç õ e s  e  a s  r e l a ç õ e s

i n t e r p e s s o a i s .  E s s a  e s t r u t u r a  a s s i m é t r i c a  é  c o n h e c i d a  c o m o

p a t r i a r c a d o ,  u m a  f o r m a  d e  d o m i n a ç ã o  m a s c u l i n a  q u e  v i s a  à

s u b o r d i n a ç ã o  d a s  m u l h e r e s .

O  g ê n e r o  é  p r o f u n d a m e n t e  a f e t a d o  p o r  e s s a  e s t r u t u r a  d e

d o m i n a ç ã o ,  m a s  a s  d e s i g u a l d a d e s  s e  i n t e n s i f i c a m  a i n d a  m a i s

q u a n d o  i n t r o d u z i m o s  o s  f a t o r e s  d e  r a ç a  e  c l a s s e .  M u l h e r e s  e m

s i t u a ç ã o  d e  v u l n e r a b i l i d a d e  s o c i a l ,  p o r  e x e m p l o ,  v i v e n c i a m  a

o p r e s s ã o  d e  g ê n e r o  d e  f o r m a  d i f e r e n t e .

 A l é m  d i s s o ,  m u l h e r e s  n e g r a s  e n f r e n t a m  n ã o  s ó  d i s c r i m i n a ç õ e s

r e l a c i o n a d a s  a o  g ê n e r o ,  m a s  t a m b é m  a q u e l a s  a s s o c i a d a s  à  c o r

d e  s u a  p e l e .  E s s e  e s t u d o  d a s  m ú l t i p l a s  f o r m a s  d e  o p r e s s ã o ,  q u e

c o n s i d e r a  a s  s o b r e p o s i ç õ e s  d e  g ê n e r o ,  r a ç a  e  c l a s s e ,  é

c h a m a d o  d e  " a b o r d a g e m  i n t e r s e c c i o n a l " .

P o r t a n t o ,  c o m o  a d v o g a d o s ( a s ) ,  é  f u n d a m e n t a l  c o n s i d e r a r  c o m o

c a d a  p e s s o a  q u e  b u s c a  n o s s o  a t e n d i m e n t o  p o d e  v i v e n c i a r

e s s a s  d e s i g u a l d a d e s  e s t r u t u r a i s  d e  m a n e i r a  e s p e c í f i c a  e  s o f r e r

d i f e r e n t e s  f o r m a s  d e  v i o l ê n c i a  e  d i s c r i m i n a ç ã o .
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 A  d i v i s ã o  s e x u a l  d o  t r a b a l h o  é  u m a  f e i ç ã o  s o c i a l  c o n s t r u í d a

h i s t o r i c a m e n t e ,  c o m  r a í z e s  n a s  l u t a s  f e m i n i s t a s  c o n t r a  a  o p r e s s ã o  d e

g ê n e r o .  E s s a  e s t r u t u r a ç ã o  s o c i a l  a t r i b u i  p a p é i s  d i s t i n t o s  a  h o m e n s  e

m u l h e r e s  n o  â m b i t o  d o  t r a b a l h o ,  b a s e a n d o - s e  e m  c r i t é r i o s

i d e o l ó g i c o s  e  c u l t u r a l m e n t e  f a b r i c a d o s .  

E m b o r a  a s  f o r m a s  d e s s a  d i v i s ã o  v a r i e m  d e  a c o r d o  c o m  o  t e m p o  e  o

c o n t e x t o  c u l t u r a l ,  e l a s  s e  f u n d a m e n t a m ,  d e  m a n e i r a  g e r a l ,  e m  u m a

l ó g i c a  h i e r á r q u i c a ,  o n d e  o  t r a b a l h o  r e a l i z a d o  p o r  h o m e n s  é

s i s t e m a t i c a m e n t e  m a i s  v a l o r i z a d o  e m  d e t r i m e n t o  d a q u e l e  r e a l i z a d o

p o r  m u l h e r e s .  S e n d o  a s s i m ,  é  s i m u l t a n e a m e n t e  f r u t o  e  r e p r o d u t o r a

d e  d e s i g u a l d a d e s ,  r e f o r ç a n d o - a s  n o  q u e  s e  r e f e r e  a  e s t e r e ó t i p o s ,

a s s i m e t r i a s ,  h i e r a r q u i a s  e  d e s i g u a l d a d e s  ( m a t e r i a i s  e  s i m b ó l i c a s ) .

N o  c o n t e x t o  d a s  r e l a ç õ e s  f a m i l i a r e s ,  a

d i v i s ã o  s e x u a l  d o  t r a b a l h o  t a m b é m

p e r p e t u a  d e s i g u a l d a d e s ,  v e z  q u e  a

d e d i c a ç ã o  c o m p u l s ó r i a  n o  c u i d a d o  c o m

o s  f i l h o s  é  u m  t r a b a l h o  i n v i s í v e l  e  n ã o

r e m u n e r a d o ,  e x e r c i d o  m a j o r i t a r i a m e n t e

p o r  m u l h e r e s  q u e  d e d i c a m  s u a  v i d a  à

m a n u t e n ç ã o  d o  l a r  e  a o  c u i d a d o  d o s

f i l h o s .



E s s e  t i p o  d e  t r a b a l h o ,  e m b o r a  a i n d a

i n v i s í v e l ,  é  e s s e n c i a l  p a r a  o

f u n c i o n a m e n t o  d a  s o c i e d a d e .  

A  a t u a ç ã o  j u r í d i c a  c o m  p e r s p e c t i v a

d e  g ê n e r o  d e v e  v a l o r i z a r  a

m a t e r n i d a d e  c o m o  u m a

c o n t r i b u i ç ã o  a t i v a ,  i n c o r p o r a n d o

e s s e  r e c o n h e c i m e n t o  e m  c a s o s  d e

p a r t i l h a  d e  b e n s  o u  f i x a ç ã o  d e

a l i m e n t o s .
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A o  a n a l i s a r  u m  p r o c e s s o  s o b  a  p e r s p e c t i v a  d e  g ê n e r o ,  é

n e c e s s á r i o  p o n t u a r  q u e  o  c u i d a d o  d e v e  s e r  v a l o r i z a d o

d e n t r o  d a s  d i s p u t a s  j u d i c i a i s ,  p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o

e s t a m o s  d i a n t e  d e  u m a  A ç ã o  d e  A l i m e n t o s  o u  b u s c a n d o  a

s u a  e x e c u ç ã o .  

E m  u m  a r t i g o  p u b l i c a d o  n a  C a r t a  C a p i t a l ,  a  p r o f e s s o r a

A n a  L ú c i a  D i a s  a b o r d a  d e  f o r m a  d i d á t i c a  o  c o n c e i t o  d o

“ C a p i t a l  I n v i s í v e l  I n v e s t i d o  n a  M a t e r n i d a d e ” .  A  l e i t u r a

d e s s e  t e x t o  é  f u n d a m e n t a l  p a r a  c o m p r e e n d e r  c o m o  o

t r a b a l h o  d e  c u i d a d o ,  m u i t a s  v e z e s  i n v i s i b i l i z a d o ,  i m p a c t a

d i r e t a m e n t e  o  c á l c u l o  d a  p e n s ã o  a l i m e n t í c i a  e  i n f l u e n c i a

o s  p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  r e l a c i o n a d o s  à  g u a r d a  e  a o s

d i r e i t o s  d a s  c r i a n ç a s .  

O  t r a b a l h o  d e  c u i d a d o  n o r m a l m e n t e  a s s o c i a d o  à s

m u l h e r e s  é  f r e q u e n t e m e n t e  i g n o r a d o  e m  d i s p u t a s

j u d i c i a i s .  
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PARTE 2
 como advogar utilizando as lentes de gênero



A  a d v o c a c i a  q u e  a d o t a  u m a  p e r s p e c t i v a  d e  g ê n e r o  d e v e

i r  a l é m  d a  a n á l i s e  t é c n i c a  d e  u m  p r o c e s s o  j u d i c i a l ,

c o n s i d e r a n d o  t a n t o  a s  q u e s t õ e s  j u r í d i c a s  q u a n t o  a s

f á t i c a s  q u e  i m p a c t a m  o  a c e s s o  à  j u s t i ç a  e  a  p a r t i c i p a ç ã o

d e  q u e m  b u s c a  s e u s  s e r v i ç o s .  

O ( a )  a d v o g a d o ( a )  d e v e  e s t a r  a t e n t o ( a )  à s  d e s i g u a l d a d e s

e s t r u t u r a i s  q u e  p o d e m  i n f l u e n c i a r  a  n a r r a t i v a ,  o

e n v o l v i m e n t o  e  o  a l c a n c e  d e  j u s t i ç a  d o s  c l i e n t e s .

É  f u n d a m e n t a l  q u e  o ( a )  a d v o g a d o ( a )  r e f l i t a :  e x i s t e

a l g u m a  c o n d i ç ã o  d e  v u l n e r a b i l i d a d e  q u e  c o m p r o m e t a

o  a c e s s o  à  j u s t i ç a  d e s s a  p e s s o a ?  

Atuação com perspectiva de gênero: Um guia prático para a advocacia | 17



E s s a  m u l h e r  t e m  p l e n o

c o n h e c i m e n t o  s o b r e  s e u s  b e n s ,

d i r e i t o s  e  o u t r a s

p a r t i c u l a r i d a d e s  d e  s u a

s i t u a ç ã o ?

E l a  e n f r e n t a  d e s i g u a l d a d e s

l i g a d a s  a o  g ê n e r o ,  r a ç a  o u

c o n d i ç ã o  s o c i a l ?

C o m p r e e n d e  a  l i n g u a g e m

j u r í d i c a ?

S u a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  v o n t a d e

p o d e  e s t a r  i n f l u e n c i a d a  p o r

m e d o s  d e r i v a d o s  d e  e s t r u t u r a s

s o c i a i s  d e  p o d e r ?
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Exemplo :

U m a  m u l h e r  p o d e  p r o c u r a r  u m  a d v o g a d o  p a r a  r e a l i z a r  o

d i v ó r c i o  e  a  p a r t i l h a  d e  b e n s  s e m  e s t a r  c i e n t e  d o  s e u

v e r d a d e i r o  p a t r i m ô n i o  p a r t i l h á v e l .  E s s e  d e s c o n h e c i m e n t o  n ã o

d e v e  s e r  t r a t a d o  d e  f o r m a  s u p e r f i c i a l  n o  p r o c e s s o ,  m a s

a n a l i s a d o  s o b  o  v i é s  d a  d i v i s ã o  s e x u a l  d o  t r a b a l h o  e  d a s

d i n â m i c a s  f a m i l i a r e s  e n v o l v i d a s .  D e s s a  f o r m a ,  o  a d v o g a d o

p o d e  s o l i c i t a r  a o  m a g i s t r a d o  q u e  c o n s i d e r e  a  p e r s p e c t i v a  d e

g ê n e r o  n o  j u l g a m e n t o ,  a d o t a n d o  a s  m e d i d a s  n e c e s s á r i a s  p a r a

p r e v e n i r  p o s s í v e i s  f r a u d e s  e  g a r a n t i r  u m a  d i v i s ã o  j u s t a  d o

p a t r i m ô n i o .
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Por qual razão devo utilizar o protocolo?

O Poder Judiciário e todos os operadores do
Direito devem estar aptos a compreender

como as desigualdades e hierarquias sociais
são construídas e como essas estruturas estão

diretamente conectadas à violência de
gênero. Em 2023, tornou-se obrigatória a

aplicação do Protocolo e a capacitação dos
operadores do Direito em temas relacionados
a direitos humanos, gênero, raça e etnia, sob

uma perspectiva interseccional.

RESOLUÇÃO No 492/CNJ
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 É  o b r i g a ç ã o  d o s  E s t a d o s  P a r t e s

n o  â m b i t o  d o  p o d e r  j u d i c i á r i o

g a r a n t i r  p r o c e d i m e n t o s  l e g a i s

i m p a r c i a i s  e  j u s t o s ,  n ã o  a f e t a d o s

p o r  e s t e r e ó t i p o s  d e  g ê n e r o  o u

i n t e r p r e t a ç õ e s  d i s c r i m i n a t ó r i a s .

( R e c o m e n d a ç ã o  G e r a l  3 3  s o b r e  o

a c e s s o  d a s  m u l h e r e s  à  J u s t i ç a

( 2 0 1 5 )  d o  C o m i t ê  C E D A W )

A  a t u a ç ã o  c o m  p e r s p e c t i v a  d e

g ê n e r o  n ã o  é  a p l i c a d a  a p e n a s  a o

j u l g a r ,  m a s  d u r a n t e  a  t r a m i t a ç ã o

p r o c e s s u a l ,  v i a b i l i z a n d o  u m

j u l g a m e n t o  m a i s  r á p i d o ,  a  a l t a

v a l o r a ç ã o  d a s  d e c l a r a ç õ e s  d a

m u l h e r ,  n ã o  s e  c o g i t a n d o  e m

d e s e q u i l í b r i o  p r o c e s s u a l .

A l i e n a ç ã o  p a r e n t a l  

A  L e i  d e  A l i e n a ç ã o  P a r e n t a l  ( L e i  n º  1 2 . 3 1 8 / 2 0 1 0 )  f o i

p r o m u l g a d a  c o m  o  i n t u i t o  d e  p r o t e g e r  c r i a n ç a s  e

a d o l e s c e n t e s  d e  c o n d u t a s  p r a t i c a d a s  p o r  g e n i t o r e s

o u  p a r e n t e s  p r ó x i m o s ,  q u e  i n t e r f e r i s s e m

n e g a t i v a m e n t e  n a  r e l a ç ã o  c o m  u m  d o s  g e n i t o r e s .  



N o  e n t a n t o ,  t e m  s i d o  u t i l i z a d a  u t i l i z a d a  c o m o  u m a  f e r r a m e n t a  d e

r e t a l i a ç ã o  c o n t r a  m u l h e r e s ,  e s p e c i a l m e n t e  a q u e l a s  q u e

d e n u n c i a m  a b u s o s  s o f r i d o s  p o r  s e u s  f i l h o s  o u  r e l a t a m  s i t u a ç õ e s  d e

v i o l ê n c i a  d o m é s t i c a .  

E s s e  r e c u r s o ,  f r e q u e n t e m e n t e  d e s v i r t u a d o  d e  s u a  f i n a l i d a d e

o r i g i n a l ,  p o d e  s e r  e m p r e g a d o  c o m o  u m a  f o r m a  d e  d e s c r e d i b i l i z a r

a  m u l h e r  p e r a n t e  o  s i s t e m a  j u d i c i á r i o ,  i n v e r t e n d o  o s  p a p é i s  d e

v í t i m a  e  a g r e s s o r .

Atuação com perspectiva de gênero: Um guia prático para a advocacia | 21

A d v o g a d o s  e  a d v o g a d a s  p r e c i s a m  a d o t a r  u m a  p o s t u r a  c r í t i c a  e

a l i n h a d a  c o m  u m a  p e r s p e c t i v a  d e  p r o t e ç ã o  i n t e g r a l  e  l i v r e  d e

p r e c o n c e i t o s  d e  g ê n e r o ,  g a r a n t i n d o  q u e  s e u s  a t o s  p r o m o v a m

j u s t i ç a  e  s e g u r a n ç a  p a r a  a s  v í t i m a s .

Diante desse cenário,  é

essencial  que os profissionais

do Direito das Famíl ias

reconheçam os r iscos

associados à banalização da

Lei da Alienação Parental .



A l i m e n t o s  e  v i o l ê n c i a  p a t r i m o n i a l ,  m o r a l  e

p s i c o l ó g i c a  
 

É  i m p o r t a n t e  q u e  a  f i x a ç ã o  d o s  a l i m e n t o s  c o n s i d e r e  a

d i s p a r i d a d e  e c o n ô m i c a  e n t r e  o s  g ê n e r o s ,  m u i t a s  v e z e s

d e c o r r e n t e  d a  d i v i s ã o  s e x u a l  d o  t r a b a l h o .  P o r  i s s o ,  o  c á l c u l o  d a

p e n s ã o  a l i m e t í c i a  d e v e  c o n t a b i l i z a r  a s  f u n ç õ e s  d e s e m p e n h a d a s

p o r  a m b o s  o s  g e n i t o r e s  n o  c u i d a d o s  c o m  o s  f i l h o s .

N e s s e  c o n t e x t o ,  à  l u z  d o  c a p i t a l  i n v e s t i d o  n a  m a t e r n i d a d e ,  d a

d i v i s ã o  s e x u a l  d o  t r a b a l h o  e  d a s  d u p l a s  j o r n a d a s  e n f r e n t a d a s

p o r  m u l h e r e s ,  é  i m p r e s c i n d í v e l  q u e  a s  A ç õ e s  d e  A l i m e n t o s

t r a n s c e n d a m  o  u l t r a p a s s a d o  t r i n ô m i o :  n e c e s s i d a d e  x

p o s s i b i l i d a d e  x  p r o p o r c i o n a l i d a d e .  D e v e - s e ,  e m  v e z  d i s s o ,

a d o t a r  u m  q u a d r i n ô m i o :  n e c e s s i d a d e  x  p o s s i b i l i d a d e  x

p r o p o r c i o n a l i d a d e  x  e c o n o m i a  d o  c u i d a d o ,  c o m  o  o b j e t i v o  d e

a l c a n ç a r  d e c i s õ e s  j u d i c i a i s  m a i s  j u s t a s  e  e q u i t a t i v a s .

A l é m  d i s s o ,  a  a t u a l i z a ç ã o  p e r i ó d i c a  d o s  v a l o r e s  d a  p e n s ã o

a l i m e n t í c i a  d e v e  s e r  t r a t a d a  c o m  a t e n ç ã o  à s  m u d a n ç a s

e c o n ô m i c a s  e  à s  n e c e s s i d a d e s  c r e s c e n t e s  d a  c r i a n ç a ,

g a r a n t i n d o  q u e  o  s u s t e n t o  s e j a  c o m p a t í v e l  c o m  o  c u s t o  d e  v i d a

e  o  b e m - e s t a r  d a  c r i a n ç a .  

A  a d v o c a c i a  t e m  u m  p a p e l  e s s e n c i a l  n e s s e  a s p e c t o ,  d e v e n d o

a t u a r  p a r a  a s s e g u r a r  q u e  o  d i r e i t o  a o  s u s t e n t o  n ã o  s e j a

i n s t r u m e n t a l i z a d o  c o m o  f o r m a  d e  p r e s s ã o  o u  v i n g a n ç a  d u r a n t e

o  l i t í g i o .
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A  P a r t i l h a  d e  b e n s

U m a  a t u a ç ã o  j u r í d i c a  c o m  p e r s p e c t i v a  d e  g ê n e r o  r e c o n h e c e  a

i m p o r t â n c i a  d o  t r a b a l h o  i n v i s í v e l  d e s e m p e n h a d o  p e l a s  m u l h e r e s

n a  e s f e r a  p r i v a d a .  E s s e  t r a b a l h o ,  e m b o r a  n ã o  r e m u n e r a d o ,

c o n t r i b u i  d i r e t a m e n t e  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  e  p r e s e r v a ç ã o  d o

p a t r i m ô n i o  d u r a n t e  o  c a s a m e n t o  o u  u n i ã o  e s t á v e l .  I g n o r a r  e s s e

a s p e c t o  r e f l e t e  a  p e r p e t u a ç ã o  d e  u m a  e s t r u t u r a  d e

d e s v a l o r i z a ç ã o  d a s  a t i v i d a d e s  c o t i d i a n a s  f e m i n i n a s ,  r e f o r ç a n d o

e s t e r e ó t i p o s  d e  g ê n e r o  e  d e s i g u a l d a d e s  h i s t ó r i c a s .

E m  a ç õ e s  d e  d i v i s ã o  d e  b e n s ,  é  c o m u m  q u e  m u i t a s  m u l h e r e s

n ã o  t e n h a m  p l e n o  c o n h e c i m e n t o  d o  p a t r i m ô n i o  a c u m u l a d o  a o

l o n g o  d a  r e l a ç ã o .  P r á t i c a s  c o m o  o c u l t a ç ã o  d e  p a t r i m ô n i o ,

t r a n s f e r ê n c i a s  f r a u d u l e n t a s  o u  s u b v a l o r i z a ç ã o  d e  b e n s  s ã o

e s t r a t é g i a s  f r e q u e n t e s  q u e  v i s a m  p r e j u d i c a r  a  m u l h e r  n a

p a r t i l h a .  E s s a s  c o n d u t a s  c o n f i g u r a m  n ã o  a p e n a s  f r a u d e s

p r o c e s s u a i s ,  m a s  t a m b é m  p o d e m  c a r a c t e r i z a r  v i o l ê n c i a

p a t r i m o n i a l ,  c o n f o r m e  p r e v i s t o  n a  L e i  M a r i a  d a  P e n h a .

P a r a  c o m b a t e r  t a i s  p r á t i c a s ,  é  e s s e n c i a l  a  a p l i c a ç ã o  o b r i g a t ó r i a

d o  P r o t o c o l o  p a r a  J u l g a m e n t o  c o m  P e r s p e c t i v a  d e  G ê n e r o ,  q u e

o r i e n t a  m a g i s t r a d o s  a  c o n s i d e r a r  a s  d e s i g u a l d a d e s  e s t r u t u r a i s

n a s  r e l a ç õ e s  d e  g ê n e r o  a o  d e c i d i r  o s  c a s o s .  A l é m  d i s s o ,  a

i d e n t i f i c a ç ã o  e  p u n i ç ã o  d e  a t o s  q u e  c o n f i g u r e m  v i o l ê n c i a

p a t r i m o n i a l  d e v e m  s e r  p r i o r i z a d a s ,  g a r a n t i n d o  q u e  a s  m u l h e r e s

t e n h a m  a c e s s o  j u s t o  à  d i v i s ã o  d o s  b e n s  e  a o  r e c o n h e c i m e n t o  d o

t r a b a l h o  d e s e m p e n h a d o  d u r a n t e  a  r e l a ç ã o .
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A s  a u d i ê n c i a s  d e  m e d i a ç ã o  e  c o n c i l i a ç ã o

o f e r e c e m  u m a  o p o r t u n i d a d e  v a l i o s a  p a r a

q u e  a s  p a r t e s  r e t o m e m  o  d i á l o g o  e

b u s q u e m  u m  c o n s e n s o  s o b r e  o  l i t í g i o

j u d i c i a l .  C o n t u d o ,  é  c o m u m  q u e ,  n e s s e s

e s p a ç o s ,  o c o r r a m  e p i s ó d i o s  d e  v i o l ê n c i a

m o r a l  e  p s i c o l ó g i c a .  C o m  f r e q u ê n c i a ,  u m a

d a s  p a r t e s  a p r o v e i t a  a  a u s ê n c i a  d o

m a g i s t r a d o ,  a  i n f o r m a l i d a d e  d o  r i t o  e  a

l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o  q u e  o  a m b i e n t e

p e r m i t e  p a r a  d e s m o r a l i z a r  o u  r e v i t i m i z a r

a  o u t r a  p a r t e .

P o r  i s s o ,  o  ( a )  a d v o g a d o  ( a )  q u e  a t u a

a t e n t o  à s  d e s i g u a l d a d e s  e s t r u t u r a i s  d e v e

o b s e r v a r  s e  o  a m b i e n t e  d a

m e d i a ç ã o / c o n c i l i a ç ã o  e s t á  r e p r o d u z i n d o

u m  c e n á r i o  v i o l e n t o  p a r a  a  p a r t e  m a i s

v u l n e r á v e l ,  a t e n t a n d o - s e  p a r a :
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As falas estão
reproduzindo

estereótipos de gênero?
Existe a tentativa de

desqualificar a
palavra da mulher

de alguma maneira?

A tentativa de acordo
pode estar causando

algum tipo de re-
vitimização?”

A mulher está
sofrendo algum tipo

de interrupção ou
pressão que a

impeça de
desenvolver seu

raciocínio?

Está sendo
garantido o
direito de

autodeterminaç
ão (e o respeito
ao gênero) no

ato da
audiência?

Alguma das
pessoas tem

algum tipo de
vulnerabilidade

que possa tornar
uma sessão

desconfortável
para ela?

Cliente é lactante,
conseguirá
comparecer

presencialmente
sem prejuízo à

saúde da criança?

As partes
envolvidas no

processo
compreendem

exatamente o que
está sendo
discutido?



C a s o  o ( a )  a d v o g a d o ( a )  s a i b a  q u e  s u a  c l i e n t e  f o i

o u  é  v í t i m a  d e  v i o l ê n c i a  d o m é s t i c a ,  m e s m o  q u e

n ã o  t e n h a  h a v i d o  p e d i d o  d e  m e d i d a s  p r o t e t i v a s ,

é  f u n d a m e n t a l  r e d o b r a r  a  a t e n ç ã o  p a r a  e v i t a r

s i t u a ç õ e s  d e  r e v i t i m i z a ç ã o  d u r a n t e  a s  a u d i ê n c i a s

d e  m e d i a ç ã o  e  c o n c i l i a ç ã o .  N e s s e s  c a s o s ,  p o d e

s e r  r e c o m e n d á v e l  p e t i c i o n a r  a o  j u í z o ,

j u s t i f i c a n d o  p o r  q u e  o  c o m p a r e c i m e n t o  d a  p a r t e

n a  a u d i ê n c i a  r e p r e s e n t a  u m a  a m e a ç a  à  s u a

d i g n i d a d e .  

E s s e  p e d i d o  p o d e  s e r  f u n d a m e n t a d o  n o  P r o t o c o l o

d e  J u l g a m e n t o  c o m  P e r s p e c t i v a  d e  G ê n e r o ,  q u e

o r i e n t a  a  a t u a ç ã o  c o m  f o c o  n a  p r o t e ç ã o  e

r e s p e i t o  à  d i g n i d a d e  d a s  v í t i m a s  d e  v i o l ê n c i a  d e

g ê n e r o ,  a l é m  d o  E n u n c i a d o ,  a  s e g u i r :
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Enunciado 639 do Fórum
Permanente dos Processualistas

Civis: “O juiz poderá,
excepcionalmente, dispensar a

audiência de mediação ou
conciliação nas ações de família,
quando uma das partes estiver

amparada por medida
protetiva.”
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